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A
uditores fiscais da Re-
ceita Federal (RF) fize-
ram paralisações ontem
em todo o país em pro-

testo pela demora do governo
em cumprir o acordo salarial da
categoria. Em Porto Alegre, audi-
tores fiscais e analistas, respon-
sáveis por 90% dos atendimen-
tos, realizaram mobilizações em
frente ao prédio, na avenida Lou-
reiro da Silva, e o atendimento
ao público foi suspenso.

O presidente do Sindifisco Na-
cional, Edson de Souza Vieira,
disse que a categoria aguarda
para hoje reunião com o minis-
tro-chefe da Casa Civil, Eliseu
Padilha, para discutir o acordo
fechado em março, de reajuste
de 21,3% em quatro parcelas:
5,5% em agosto e o restante em
janeiro de 2017, 2018 e 2019.
Vieira antecipou que, se não

houver acordo, os 750 trabalha-
dores no Estado paralisam ama-
nhã. Segundo o Sindireceita,
mais de 8 mil analistas devem
participar da mobilização sema-
nal, às terças, quartas e quin-

tas, até que o acordo siga para
aprovação no Congresso Nacio-
nal. O movimento afeta análise
de processos, emissão de certi-
dões negativas, inscrição de ca-
dastros fiscais, entre outros.
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Em Porto Alegre, os funcionários suspenderam o atendimento ao público

Brasília — A primeira reunião
do Copom comandada por Ilan
Goldfajn começou mais cedo on-
tem para permitir que a impren-
sa registrasse imagens. Além
dessa novidade, foi definido que
a ata do órgão será publicada
na próxima terça-feira, obede-
cendo novo padrão. O colegiado,
que antes iniciava os debates
por volta das 16h30min, agora
passará a se reunir a partir das
14h30min, fazendo com que a de-
finição da Selic seja anunciada
mais cedo do que de costume. Ilan Goldfajn (D) conduz encontro que decidirá hoje a taxa básica de juros
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A ntes mesmo de completar cem dias, Michel Temer conseguiu
dar estabilidade ao seu governo. Começou da pior maneira pos-
sível, com um ministério pífio e contaminado, cercado de suspei-

tas e de ligações inconvenientes. A mágica tem um nome: calma, san-
gue-frio ou mesmo serenidade.

Temer chegou ao Planalto com duas décadas de vida parlamentar,
uma experiência que faltou a Dilma Rousseff. Essa parece ser uma ca-
racterística trivial, mas o bom parlamentar ouve, contém as emoções e,
sobretudo, respeita o contraditório, mesmo quando ele carrega tolices a
serviço da desonestidade. Temer não move os músculos do rosto, pare-
ce falar por meio de um sintetizador calibrado para um só tom e, ape-
sar de gesticular com alguma teatralidade, é suave até quando bate
com a mão na mesa. Convivendo com a rotina do Congresso e longos
discursos inúteis, o bom parlamentar não tem pressa.

Por não ter pressa, Temer deixou que Eduardo Cunha fosse frito na
própria gordura. Talvez não devesse tê-lo recebido no Jaburu, mas da-
qui a mais um mês ninguém se lembrará disso. A estabilidade trazida
pela mágica da calma foi ajudada pela esperança que a blindagem de
Henrique Meirelles levou para o Ministério da Fazenda. Por enquanto,
na panela da ekipekonômica há muito pirão e pouca carne. Felizmente,
o mercado compra esperança, e o novo governo mostrou que, com o
afastamento dos pedalantes, pior a coisa não fica. (Isso admitindo-se
que será interrompido a ocupação de alguns corredores do governo
pela mais vulgar das privatarias.)

Como calma, serenidade e expe-
riência parlamentar não bastam, Jo-
sé Sarney fez um governo ruinoso.
Abençoado pelas mesma virtudes,
Itamar Franco queimou três minis-
tros da Fazenda em seis meses e ia
pelo mesmo caminho até que foi sal-
vo pelo gongo ao terceirizar a ges-
tão, entregando-a a Fernando Henrique Cardoso. Em 1993, FHC entrou
numa sala onde havia um tigre, a inflação. Matando-o, conseguiu en-
frentar as jaguatiricas, os lobos-guarás e as cascavéis da desordem eco-
nômica. Meirelles entrou numa sala onde não há o tigre, mas os bichos
menores mandam no pedaço. Na ponta do lápis, calculando-se gastos e
economias, é um ministro gastador que promete os rios de mel da aus-
teridade.

Com calma e experiência parlamentar, Temer equilibrou o barco,
mas é improvável que venha a aprovar as reformas que vagamente
promete. A da Previdência, nem FHC conseguiu da maneira como que-
ria. Vale lembrar que ele se elegeu em 1994 prometendo essa reforma
e, portanto, tinha mandato popular para fazê-la. Na narrativa entristeci-
da de FHC, Temer ajudou a aprovar o que era possível.

Temer também teve sorte. O PT ainda não acordou da pancada do
início do processo de impedimento, e Dilma Rousseff percorre plateias
amigas cada vez menores, com falas cada vez mais desconexas. Na últi-
ma, comparou o seu infortúnio aos acontecimentos da Turquia. A voz
das ruas pedindo seu retorno mostrou-se um sonho. Num toque ines-
quecível, artistas e intelectuais prometem dois grandes espetáculos, um
no Rio. O outro, se possível, em Nova York.

Em clima de Jogos Olímpicos, o melhor que se pode fazer é torcer.
Com uma vantagem: o Brasil não tem (ainda) um Donald Trump.

A velha característica de
FHC voltou a Brasília,
agora a crise entra no
palácio e, quando sai,

está menor
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Michel Temer equilibrou-se


